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EM mereceria Diogo do Couto que alguém se interessasse, nâo 
só pela sua biografia, mas pelas obras que escreveu, dando à 
luz uma relação completa de suas produções, das que ainda 
boje existem inéditas e das várias impressões daquelas 
que tiveram a sorte de ir ao prelo, tudo isto acompanhado 
de um desenvolvido estudo crítico. Infelizmente até hoje, 
trabalho de vulto neste sentido e sôbre tal escritor, 
sòmente conhecemos o de um estrangeiro, o do Sr. Marcus 
de jong, e êste, mesmo assim, dizendo apenas respeito à 

*Década Quinta da *Asia* te.rte inédit, publié d'après um manuscrit de la 
Bibliothèque de VUniversité de Leyde», estudo digno do nosso respeito e cuja 
publicação (Coimbra, Biblioteca da Universidade, 1937) foi subsidiada pelo 
Instituto para a Alta Cultura, que assim, por mais um título muito bom serviço 
prestou à investigação nacional. 

Áparte esta contribuição valiosa, com o historiador Diogo do Couto acon- 
tece (o que de resto sucede com grande número dos nossos antigos escritores) 
que, para a sua biograFia, ficamos pelas alturas de Manuel Severim de Faria e, 
para o conhecimento de suas obras, em Barbosa Machado! 

É triste dizê-lo, mas é a verdade. 
Nada adiantam Pinto de Sousa, Figanière, Pinto de Matos, Inocêncio e a 

«História da Literatura Portuguesa Ilustrada». 
Desta forma, o folheto que temos como raríssimo, cujo único exemplar 
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que conhecemos e agora aqui vamos reproduzir pertence à Biblioteca da Ajuda 
(onde a sua cota é a seguinte: 54-111-2, n.° 73), ou passou sempre desperce- 
bido e ignorado, ou tem sido mal descrito, porque o Abade de Sevér parece 
tê-lo mencionado sem que o tivesse visto e, de aí para cá, todos à «Biblioteca 
Lusitana» têm ido beber as incompletas informações que reproduzem. 

Consta êste cimélio da Biblioteca da Ajuda de oito páginas, não aparadas, 
0,m270x0,m183, papel esteirado horizontalmente, sendo impresso a preto e 
variando a extensão da mancha. Ocupa o frontispício a primeira página, cujos 
dizeres vão adiante transcritos. O texto começa logo no alto da segunda página 
por uma xilogravura onde, entre desenhos de figura, se vê a inicial E da 
palavra «Esta». Na página 7 as útimas quatro linhas do texto vão sendo cada 
vez mais curtas, constituindo a quarta uma só palavra de três letras e o ponto 
final. 

Ao fundo da página última do texto, como cut de tampe, uma outra xilo- 
gravura em forma de arcaria, com seu mascarão e folhagens ao centro, entre 
duas figuras afrontadas que seguram os ramos centrais, estando a gravura 
cortada na parte inferior, pelo que se não vêm os pés dos dois homens, sen- 
tados na arcatura. 

É o seguinte o título da obra: 
Fala, I qve fez Diogo do / Covto Gvarda Mor da Torre do / Tombo da 

índia, em nome da Camara de Goa, a Andre Furtado / de Mendoça, entrando 
por Gouernador da índia, em / successâo do Conde da Feyra Dom / Iodo 
Pereyra. 

Segue-se o retrato de André Furtado em xilogravura, ocupando 0,m136, 
de alto por 0,m138, na sua maior largura. 

Neste retrato é representado o Governador André Furtado de Mendonça 
de meio corpo, a três quartos sôbre a direita e olhando de frente. O alto da 
cabeça calvo, bigodes e farta pera. Está vestido de férrea armadura, com maná- 
pulas e gola de renda, encanudada. Na mão direita empunha um bastão; a 
esquerda apoia-se sôbre uma credência; tem pendente no peito um colar. 
Junto da mão esquerda vê-se um elmo de perfil, carregada a vizeira, adornado 
de alto martinete, com cinco ordens de plumas. Envolve a figura um emoldu- 
rado de estilo renascença, com seu mascarão e dois anjos, que parece foi cortado 
no alto e, em parte, dos lados. 

Seguem-se os dizeres: 
Em Lisboa. / Com licença da S. Inquisição, & Ordinário: Por Vicente 

Aluarez. 
[Filete a toda a largura]. 
Anno de 1610. 
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ST A He a hora da mòr cor.fufaó 
em'queme nur.coví, poique fendo 
ellciioporcfUfanicÍ3,& leal Cidade 
para fílc a opt o de tanta alrgiia,& to 
tenrameto, como era icsio moilrai- 
fe , afii nas pala uras, tomo no coia- 
çát^quem ouuefic de dar a VoíTa Se- 
nhoria lllullriísima os perabes deOa 
tam dito fa fucecfíaó,que feja pera fir 
uiço de Dcos,& bem dtíic tmferaucl 

6í affligido cftado.vejo que me he necefíano fer outro de que cui 
darão, 3c que em lugar de (Te aluo roço, que cm todos com tanta rc- 
zãbvejo.eu fà cydemoftrar lag rimas de dòr,& trifle za, porque fc 
me reprefentou neftc inftáie,quáo poucos annos ha que ncite lu- 
gar exercicey outro aupto feme Ih an te na entrada,& rciccbimenro 
de hum ViíoRey de tanto brio ,& valor, 3c que noíTos pcccados 
eonfmnitSo com todaa potencia defteeftado com tanta infolcn- 
cta dos motes immígos que oje ha dc noíTa Saníti Fc Catholica, 
Íicrs atsi virem a cuidar queelíct faô os que merecem tantos bós 
ircceffosporfiras torpezas,& falfidades, &queaquil!oquenôs 

nciicí vituperamos,achou Dcos era nos peta nos caftigar. 

POis logo Capitão valerofo ,Goucmador tío defejado,que 
vos ditcy.moftre embora efta Cidade effes aluoroços, nc(- 
fes arcos,neflas danças,ncfTat faluas,moftrenos effes corte- 

fiós em feus trajos,& louçaynhas, que eu ío imitareyaqui Marco 
Antonio .quando querendo no Senado períiiadiraos Romãos a 
vingança da morte do feu Emperador lulio Cefar.leuantou Maiio 
í<« manto trefpaiTado dc vinte fie tres punhaladas,fie tinto em feu 
icfco fanguCjpera comifToosmouer miisiafsicu tenouarcy aqui 

a lembrança do mais piadofo expe&aculo que a índia vio.que nu 
£a ie auia de perder da memoria de todos, até nío tomar bua mui 

to grande fatis&ção,de húa armada tão potente,rantas Nàos,tan- 

aÍ* L 1 jCS'tantai^a'"l*s,^£^^'e*taí'4 tn^r P*rtcc°nfumidas, 
f ■ * etayíuas chamas.tantosfidalgos,taato»1Captt4<rt'-fe 

«»' ''«mil Soldado. oonroB.id.Mf.iiliS.eSS? 
; Ur: ■> "• *• ? 

doa 
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dos de fa rio fas bombarda das,fobre todo bum Vifoftey qual to- ! 

dos conhecemos,& a que noíTos pcccados tintas vezes arranca- 
rão das mãos húi rio gloriola viàorta , também coniumido, t£ ■ 
acabado cm tão brmrs dias dc enfermidades, & deígoítas, com 
tanta dòr,fli defconfola<;áo defte Eftado,pcra vos mouír o peito 
quefempre ijucftes prompto pera eftas coufas, a tomardes híi i 
muitogunde fatisfaçào de todas,trabalhando muito peta apla- 
car o furor, & ira diurna com defterrar deftc Eíiado as abomina- 
ções,& pcccados, que ha tantos annos lhe trazem aguda cfpadâ 
dcfcmbaynhada,que não fõ nos tem cortado nas vidas,Sc fizen-' 
das, mais inda na honra, na fama, & no credito do nome Portu- 
guês tam iamofoja no mundo,fazendonos tão outros diquclles 
que ja fomos,que ja nío íèy fe nos mcfmos damos ouzadjaaef- 
tes fracos rebcidesjpcrafe nos moflrarem mais potentes contra- 
rio, ,pera nos impedirem a nofla nauegação, U fenhorearfe de 
noiTueomercio.A: peta nos entrarem , & cercarem oofTas forta-*- 
lezas, pondo fogo ás noflàsnàos,íncendio$ às noífjs Pouoaçôes,,' 
derribando os Templos,6í pr« ftnádo as Yniagcs de noíTos Sa-i- 
Clos, vituperando no (Ta Religião .& pera com tanta icbciba, ôc- 
arrogância todosos annos nos virem afrontai íobrt a barra de- 
ita Cidade fem aucrcõ que lhe poder re/iílir, fendo fempic tam 
profpero cftc Eíhdo, que nunca paíCrão à índia poderofas ar- 
madas dc Turcos,que os notTos não fo as desbaratarem,roas in- 
da lhe enrrafsem pclloEftreitode Meca,dfDtro ate a temida for- 
taleza de Sues onde nunca Gregos,nem Romaos chegarão ccm 
mio armada,deixandolhe fuás Cidades abraíádas,fuisVillas de- 
itruydas,& feus Portos afTofados,com tanto cílrondo(que rêdé- 
tro cm Conítaiuinopla meterão terror. 

q- Pois donde vinha aquclla potencia dohde tantas artnada» 
groíTas a focorros dc Dío, Sc Ormús, & Malaca, & donde todos 
os annos tantos Gallcões, Sc Furtas a tomar as portas defle Mar 
Roxo, a hi a defender a romagem da cafa dc Mafamcde, como o 
trato das clpecianas de que os notfds Rcys fempre f iram ura 
cioi"os,& donde vinha aquclles antiguos VifoRcys,&: Gouerna- 
dorcs andarem todos os Vcrãcs por cílc mar embarcados cm po 
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tentes armadas ccm as efpadas arrancadas fobre os pefcoços de 
fem immigos,pera nam ou fa rem a bulir configo,donde vinha as > 
armadas do Norte,3c Maiauarfcm recearcroas inclemências do 
furiofo inuerno fayrem por efsa barra fora muitas vezes cm Ago 
ífi.como V.S.feZj&i tornaremfe a recolher no cabo do verão cat 
r< gadas dos defpojos,. Ôc dcàrmadás immigas de que cu vi muy*- 
ras vezes cftes cita ley ros cheos, dóde vinha tátas mefas, 3c pagas 
gerais a todos os Toldados por cisas fortalezas, dõde todos os al- 
mazes tá prouidos dc todas as coufas em abafada, 3c dódê eifas 
trccenas,c toda cfsaRibcu? chea dc madeira pera todas as arma 
das,3c dõde queimarefe nefte cftaleyro catorze Gallcões por hú 
defaftre, Scdahiaanno Scmeoacharo vaierofo DomConftan- 
tii\o de Barganha outros tantos ncuos um preltes, & prcuidoi 
ícm opprefócs dos vaíLllos, que nam fez mais que embarcarfe 
nelicsÀ ii tomara Cidade de L>amão, 3c donde vinha de comi- 
no ne (Ta Ribcyra das armadas cytocentos Poriuguefes homens 
do mar,Bombardcyros,Mcftres, Pilutcs,3c outros fempre pagos 
Sc contentes,&donde as hbcnlidadcs daquellesanriguos Vifo- 
Reys,3c Gouernadores,q de cótinoandauaÕcfpreytáiloas necef 
(idades dos fidalgos foldados pobres pera lhas remcdiaré,3cdoti 
dc vinha todas cilas coufas fenam da Chriftandade,da Verdade, 
daluítiça, da Pureza ,3c pouca cobiça daqucllesantíguos Vifo- 
Rcys,& C3picaes,que nam traziam o intenro em mais que no fer 
uiçodo feu Deos,3:do feu Rey,3c no defejo de fua Gloria, 3c Fa- 
nique cftes eram os thezouros que buicauam. 

^ Oracpmiftoccfro,rom tfto faço fim a meu pranto, quero 
mc tambem alegrar com todos, porque elpero fenhor, que vos 
nos aueis d< reftituir âqucllapotencia paliada: por iíTo vòs Ca- 
pitães iatnofos.vòs Cidadács va[crofos,vòs Soldados belicofos, 
vòs Pouo,3t vòs todos os que mc ouu:s, aíegrayvos, que aqui te- 
mos hum Gouernador,qqai todos defejamos, o mais temido, Sc 

vemurofode notfosdias, hum Capitara que dc moço aprendeo 
defda ptimcúa Cartilha,3c foy fempre íebindo por todos osde- 
graos da milícia até lubtíar,3í í« fazer tarn famofo, que nam fey 

Scipiõcs,Fabios,Decios, Minuetos, 3c Lcntulos, que Ihcauenta- 
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jaíT,-m can nada,Sc vos fcnhor naccfTcis entre os Romíosjq oíta* 
ruas vos nam auiam ]a de ter pofhs pellos templos,a quem Tc dc- 
uta nirlhorquea vòs as coroas Sruieas, que fcdauloa que liura 
ua Cidades.À quem com mais iczão,as coroas Ntuayj,quc fc da 
uúo a quem dcibaracaua Aunadas deenemigoj,como vos a qual 
deites yos.Quc coroa Murai Te deu nunca a nenhum Romão,por 
fer o prirneyroem fubiros muros imig^s,que a mereceíTe tarr.bé 
como vós. A qual deites fe deu nunca c vroa Caftrance, pordcrii 
bir,&razarrcpaycos^rinchcyras, forres,& biftiões? q vòsa não 
mereçais melhor.Que todos fomos teftctnunhai de voíTas proc- 
zas.Ningucmygnora aquellc brio í: valor,com que em mofo co 
meça ft es feruira voflo Rey por efTes Catures,cm que femprè vos 
auentr;2(lcs de muy tos. Quem dcyxadefabcr as grades vistorias 
quc.por difcurfodc todo Uúinuerno alcançaftesdos Chatis de 
BarccIor,que fc alcuantarão cotia a nofla forralcza, A quem Ihç' 
efquecc a famofa vi dona que ouUcítes das naos de Meca doSay 
mon cafi nas fuás bambas,Se na mòr forçado iauerno,q mor peri 
go paíTaftes em venceras tem pefta de s,que não aos imigos, Quç 
não fabe a grande prudência, & induflna com que apaziguaítes 
oaleuantarr éto de coda a fortaleza de Columbo cótra o lieu Ca- 
pital certo que podeys afirmar que gaobaftrfs de nono aquela 
Cidade,pcllo perigo cm que cílatu.Quantos cfííoaqui que voa 
acompanharão naqucllamco.) .aire! viâorii,quc alcança fies da 
poderofa armada de Coíomufa, que cftaua taofobciba cõ a to- 
mada da nao da China, que auiaq tinha nas mãos as fortalezas 
de Manàr,& Columbo; contra as quais hia conjurado com o ti* 
«no Rayu.Qucm não vio o grande cftrago que fizefies naquelíe 
Reyno de lafanapatáo:ondc cu vi perdido hú Viíorrey, cõ todo 
o poder da Índia, em cuja Cidade principal vos íenher entraftes 
depois de lhe ganhar todos os fortcs,tranqucyras,ce metendo o 
Rey tyrano que efiaua fortificado dentro em leus paÇos,os quais 
entraftes matando a eílc,& ao Principe feu genro, & todos o» 
íèus Capitães, ficando vos fcnhor de coda a Cidade, artilharia* 
& Ali&arcs* da qual logo meteftes de pcjjyp verdadeiro Prin- 
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fipVíicreifico tpieandaúadeftcirado , pois que direydaquclía 

adaitraiicl, Jc ijmoíà victoria , que adcançailcs do ryranoCu- 
nhalej cuja potencia rinha affornbraJocflc Cíhdp , ganhan- 
do j!ic vos fenhor tantos Fortes , tantas trsnqatyras, tantos ba- 
luartes, 5c tantas outras machinas,quc te faziam impofsiueis aos 
homens ateie vos entregar,& virdes ttiuniphando drllc atccfta 
Cidade, noqtial negocio mottraflcs mais esforço, Sc confelho 
em vencerdes os inconuenicntcs , que cada hora fc cffcreciani 

de parte dos immigos , que nam na vidtoru que g2rihaflcs 
contra os immigos , pois que dircy das coufas que fizeftes, 
em quanto aiidaífcs pello Arcipclago dc Malluco,& Amboy- 
no, notórias fam a todos. O tempo nam dà lugar a tanto, 
bafta , que em vos fenhor fc vem até oje os finaes daquella 
perigoía viagem , ora concluo com a coufa cm que mof- 
eraftes mór valor , que cm todas, com a qual nos feguraftes 
todo cfte Eftado , do que foy a giandiísima prudência , & 
grande esforço com que fuítcnuftes aquclle tara admiraurí 
cerco , que os Rebeldes vos uferam fobre a Fortaleza dc 
Malaca , cora tantas»íc tara grandes vi&orias > que claro fc 
via ínioreccrvos Dcos liuflo Senhor em todas voflas coufas. 
Ia nam tenras que recear eftes Rebeldes, por quem a índia 
vos lhe foftes durifsimo fiagello , voflo nome iooos aíTotn- 
bra , & mais temido lhe he aos ouuidos , que o grande ef- 
trondo de todas a: bombardadas do Mundo > por iffo fe- 
nhor fegui contra elles voflo animo valcrofo , & olhay que 
a Fortuna vos chama a grandes coulâs, para vós fe guardam 
ainda as grandes vidtorias. 

Aqui tendes eftes anitrtofos foldados, todos vos feguirim, 
& vos ajudaram a Icuar as Bandcyrasda Milícia de noflo Se- 
nhor IE S V CHRISTO tam viftorio fas fempre neftc 
Oriente , a parte onde voffo penfaraento mais defejar, porque 
em vofTo tempo fe namhamdefarisfazer, fenam daquellai con- 
das que par^eflemunis iropofsiucis, nem cu de cfcrcueros vá- 
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jerofos Feitos qde alieis fcntior de obrat ncftc gooa/no com eililo 
Ua pobre,& hitmíKir,Como tenho feitoaos mais, ÍTcnão com ou- 
tro mais hiblíthc , fir jjeuancado , porque o golto dever o que ha 
tanto defejo; rm: h i de aiccrider o efpiritu, St 3 leuantar o animo. 
Pera tudo por iiTo vileroío Capitío , Goucrnador táo delêjado, 
entra/ em cta dicbfa,fií bemauenturada nefta Cidade,onde todos 
vos recebem com os corações cheos de á mor,fie lealdade, que ate 
eílc bem nos trouxeráo Senhor Furtado ha tantos annos os pec- 
cados da Índia. Ora entra/ ja,que não pode deixar dc fer cm ora 
muito ditoíà : pois Deos noíío Senhor ordenou que voífa fuctef- 
laõfofle cm hum dia tio afsinalado Como o de lua Glorioía Àf- 
cenção , fie que vofla entrada nclla Cidade tarabem FoíTe cm hum 
dia tão folcmiiifsirho como cite do Efpiritu San<Sto,peIlo que po- 
deis cfpefarque elle feja voffo Paráclcto,fic'vosfauorcça, fie ajude 
em todos voifos bós penfamentos. Alegra/vos ícnhor,quc uclla 
4ofla encada até osCeos vosfcftcjão com teu rocio no que nos 
dão muitas cfpcranças deem vofTo tempo auer grandes enchen- 

tes de fcttil idades, fit bés. Entra/ fenhor com bem,fit feja pc* 
ia bem,fit dizcy todos comigo,feja peia bem, 

fie feja pera grande 
bem. 





O exemplar da Ajuda conserva-se em bcio estado, mostrando por sinais 
de cosedura, pintura a vermelho no bordo inferior da foliação e numeração 
manuscrita, a tinta negra, no alto das quatro fôlhas, à direita (48 a 51), que já 
esteve noutro tempo encadernado com mais papéis. 

Não precisamos falar do assunto ; o título da obra o diz e as reproduções 
que entendemos Fazer de tão raro opúsculo, dispensam-nos de maiores indicações; 
seja-nos porém lícito assinalar a forma elegante e correcta do discurso em que 
Diogo de Couto dá as boas vindas ao novo Governador, depois de Feliz com- 
paração com o discurso de Marco António no Senado sôbre a morte de César, 
exortando os presentes com essas palavras que ainda hoje, a mais de trezentos 
anos, nos soam aos ouvidos, brilhantes, canoras, retumbantes de fé e de patrio- 
tismo : <-...por isso vós, Capitães famosos, vós Cidadãos valorosos, vós 
Soldados belicosos, vós Povo, e vós todos os que me ouvis, alegrai-vos, que 
aqui temos um Gouernador, qual todos desejamos, o mais temido, e venturoso 
de nossos dias, um Capitão que de moço aprendeu desde a primeira Carti- 
lha, e foi sempre subindo por todos os degraus da milícia até jubilar, e se 
fazer tão famoso, que não sei Scipiões, Fá bios, Décios, Minúcios e Lêntulos 
que lhe avantajassem em nada...» 

E traça a largas, mas fortes pinceladas, a biografia magnífica de André 
Furtado, memorando cada um dos grandes feitos passados do novo Governa- 
dor, terminando por um preito de homenagem e por um parabém de muita ele- 
gância e muito portuguesa forma. 

[Página 1 (frontispício)]. 
Fala,/qve fez Diogo do/Covto Gvarda Mor da Torre do/Tombo da 

índia, em nome da Camara de Goa, a Andre Furtado/de Mendoça, entrando 
por Gouernador da índia, em/successão do Conde da Feyra Dom/Ioão Pereyra./ 
(vinheta com o retrato de André Furtado de Mendoça]/Em Lisboa./Com 
licença da S. Inquisição, & Ordinário: Por Vicente Aluarez/[Filete a toda a 
largura]/Anno de 1610. 

[Página 2). Esta he a hora da mór confusão/em que me nunca vi, porque 
sendo / elleito por esta famosa, & leal Cidade /para este aupto de tanta alegria, 
& cõ/tentamSto, como era rezão mostras-/se, assi nas palauras, como no cora- 
/ção, quem ouuesse de dar a Vossa Se-/nhoria lllustrissima os perabCs desta 
/tão ditosa successão, que seja pera ser/uiço de Deos, & bem deste miserauel/ 
& affligido estado, vejo que me he necessário ser outro do que cui/darão, & 
que em lugar desse aluoroço, que em todos com tanta re-/zão vejo, eu sò ey 
de mostrar lagrimas de dor, & tristeza, porque se / me representou neste instate, 
quão poucos annos ha que neste lu-/gar exercitey outro aupto semelhante na 
entrada & recebimento/de hum Viso Rey de tanto brio, & valor, & que nossos 
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peccados/consumirão com toda a potencia deste estado com tanta insolen-/cia 
dos mòres immigos que oje ha de nossa Sancta Fê Cathoiica, pera/assi virem 
a cuidar que eiles são os que merecem tantos bõs/successos por suas torpezas, 
& falsidades, & que aquillo que nôs/nelles vituperamos, achou Deos em nos 
pera nos castigar. 

[Uma linha em branco]. 
Pois logo Capitão valeroso, Gouernador tão desejado, que/vos direy, 

mostre embora esta Cidade esses aluoroços, nes-/ses arcos, nessas danças, 
nessas saluas, mostreuos estes corte-/sãos em seus trajos, & louçaynhas, que eu 
só imitarey aqui Marco/António, quando querendo no Senado persuadir aos 
Romãos a/vingança da morte do seu Emperador Julio Cesar, leuantou Mario/ 
seu manto trespassado de vinte & tres punhaladas, & tinto em seu/fresco san- 
gue, pera com isso os mouer mais: assi eu renouarey aqui/a lembrança do 
mais piadoso espectáculo que a India vio, que nú/ca se auia de perder da 
memoria de todos, até não tomar hua mui/to grande satisfação, de húa armada 
tão potente, tantas Nàus, tan-/tos Gatleões, tantas Gallès, & Galleotas, a mór 
parte consumidas, / & abrasadas em viuas chamas, tantos Fidalgos, tantos Capi- 
tães, &/mais de tres mil Soldados consumidos, assi nellas, como espedaça-/ 

[Pagina 3]. dos de furiosas bombardadas, sobre tudo hum Viso Rey qual 
to /dos conhecemos, & a que nossos peccados tantas vezes arranca-/ráo das 
mãos hua tão gloriosa victoria, também consumido, &/acabado em tão breues 
dias de enfermidades, & desgostos, com/tanta dòr, & desconsolação deste 
Estado, pera vos mouer o peito /que sempre tiuestes prompto pera estas cousas, 
a tomardes húa/muito grande satisfação de todas, trabalhando muito pera 
apla-/car o furor, & ira diuina com desterrar deste Estado as abomina-/ções & 
peccados, que ha tantos annos lhe trazem aguda espada / desembaynhada, que não 
só nos tem cortado nas vidas, & fazen-/das, mais inda na honra, na fama, & 
no credito do nome Portu-/gues tão famoso já no mundo, fazendonos tão 
outros daquelles/que ja fomos, que ja não sey se nós mesmos damos ouzadia 
a es- / tes fracos rebeldes, pera se nos mostrarem mais potentes contra/nóst 

pera nos impedirem a nossa nauegação, & senhorearse de/nosso comercio, & 
pera nos entrarem, & cercarem nossas forta-/Iezas, pondo fogo ás nossas nãos, 
incêndios às nossas Pouoações,/derribando os Templos, & profanãdo as Yma- 
gês de nossos San-/ctos, vituperando nossa Religião, & pera com tanta soberba, 
&/arrogancia todos os annos nos virem afrontar sobre a barra de-/sta Cidade 
sem auer cõ que lhe poder resistir, sendo sempre tam prospero este Estado, que 
nunca passarão à índia poderosas ar-/madas de Turcos, que os nossos não só 
as desbaratassem, mas in-/da lhe entrassem pello Estreito de Meca, dentro atè 
a temida for-/taleza de Sues onde nunca Gregos, nem Romãos chegarão com/ 
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mão armada, deixandolhe suas Cidades abrasadas, suas Villas de-/strupdas, & 
seus Portos assolados, com tanto estrondo, que tê d<?-/tro em Constantinopla 
meterão terror. 

1 Pois donde vinha aquella potencia donde tantas armadas/grossas a socor- 
ros de Dio, & Ormús, & Malaca, & donde todos / os annos tantos Calleões, & 
Fustas a tomar as portas desse Mar/Roxo, assí a defender a romagem da casa 
de Mafamede, como o/trato das especiarias de que os nossos Reps sempre 
forão tam/ciosos, & donde vinha aquelles antiguos Viso Reps, & Gouerna-/ 
dores andarem todos os Verães por esse mar embarcados em po/ 

[Página 4] tentes armadas com as espadas arrancadas sobre os pescoços 
de/seus immigos, pera nam ousarem a bulir consigo, donde vinha as/armadas 
do Norte, & Malauar, sem recearem as inclemências do/furioso inuerno saprem 
por essa barra fora muitas vezes em Ago/sto, como V. S. fez, & tornaremse 
a recolher no cabo do verão car/regadas dos despojos, & de armadas inimi- 
gas de que eu vi mup / tas vezes estes estaleiros cheos, dõde vinha tãtas mesas, 
& pagas/gerais a todos os soldados por essas fortalezas, dõde todos os al/ 
mazSs tã prouidos de todas as cousas em abastãça, & dõde essas/trecenas, 
é toda essa Ribeira cheia de madeira pera todas as arma/das, & dõde queima- 
rêse neste estalepro catorze Galleões por hu desastre, & dahi a anno & meo 
achar o valeroso Dom Constan-/tino de Bargança outros tantos nouos tam 
prestes, & prouidos/sem oppressões dos vassallos, que nam fez mais que embar- 
carse/nelles, & ir tomar a Cidade de Damão, e donde vinha de contí-/no nessa 
Ribepra das armadas optocentos Portugueses homens /do mar, Bombardepros, 
Mestres, Pilotos, & outros sempre pagos / & contentes, & donde as liberalida- 
des daqueles antiguos Viso- / Reps & Gouernadores, q de côtino andauão esprep- 
tâdo as neces/sidades dos fidalgos soldados pobres pera lhes remediará, & 
don-/de vinha todas estas cousas senam da Christandande, da Verdade,/da Jus- 
tiça, da Pureza, & pouca cobiça daquelles antiguos Viso- / Reps, & Capitals, que 
nam traziam o intento em mais que no ser / uiço do seu Deos, & do seu Rep, & 
no desejo de sua Glória, & Fa-/ma, que estes eram os thezouros que buscauam. 

* Ora com isto cesso, com isto faço fim a meu pranto, quero /me também 
alegrar com todos, porque espero senhor, que vòs/nos aueis de restituir âquella 
potencia passada: por isso vòs Ca-/pÍtaSs famosos, vòs Cidadaês valerosos, vós 
Soldados belicosos,/vós Pouo, vós todos os que/me ouuis, alegrapvos, que 

* aqui te-/ mos hum Gouernador, qual todos desejamos, o mais temido, & ventu- 
roso de nossos dias, hum Capitam que de moço aprendeo/desda primeira Car- 
tilha, & fop sempre sobindo por todos os de-/graos da milícia até Iubilar, & se 
fazer tam famoso, que nam sep Scipíões, Fabios, Decios, Minucios, & Fentulos, 
que lhe auenta-/ 
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[Página 5] jassem em nada. Se vòs senhor nacesseis entre os Romãos, q 
esta-/tuas vos nam auiam ja de ter postas pelos templos, a quem se de-/uia 
melhor que a vòs as coroas Sinicas, que se dauão a quS Hura/ua Cidades. A 
quem com mais rezão, as coroas Nauays, que se da/uão a quem desbarataua 
armadas de enemigos, como vos a qual/destes vos. Que coroa Mural se deu 
nunca a nenhum Romão, por ser o primeiro em subir os muros imigos, que a 
merecesse tambS/como vós. A qual delles se deu nunca coroa Castrance, por 
derri-/bar, & razar repapros, trincheiras, fortes, & bistiões? q vòs a não/mere- 
çais melhor: Que todos somos testemunhas de vossas proe-/zas. Ninguém 
ignora aquelíe brio & valor, com que em moço começastes seruir a vosso Rei 
por esses Catures, em que sempre vos/auentajastes de muytos. Quem deixa 
de saber as grades victorias / que por discurso de todo hõ inuerno alcançastes 
dos Chatis de/Barcelor, que se aleuantarão cõtra a nossa fortaleza. A quem 
lhe/esquece a famosa Victória que ouuestes das naos de Mêca do Sa-/mori 
casí nas suas barbas, & na mòr força da inuerno, q mór perí/go passastes em 
vencer as tempestades, que não aos imigos. Quê/não sabe a grande prudência, 
& industria com que apaziguastes/o aleuantamího de toda a fortaleza de 
Colombo cõtra o seu Ca-/pitão, & certo que podeis afirmar que ganhastes de 
nouo aquela/Cidade pello perigo em que estaua. Quantos estio aqui que vos/ 
acompanharão naquella memorauei victória, que alcançastes da / poderosa armada 
de Cotosuma, que estaua tão soberba cõ a to- / mada da nao da China, que auia 
q tinha nas mãos as Fortalezas/de Manàr, & Colombo: contra as quais hia 
conjurado com o ti-/rano Raiu. Quem não vío o grande estrago que fizestes 
naquelle Reino de Iafanapatão: onde eu vi perdido hõ Visorrei, cõ todo/o 
poder da índia, em cuja Cidade principal vos senhor entrastes /depois de lhe 
ganhar todos os fortes, tranqueiras, cometendo o/Rei tirano que estaua forti- 
ficado dentro em seus paços, os quais/entrastes matando a elle & ao Principe 
seu genro, & todos os/seus Capitães, ficando vos senhor de toda a Cidade, 
artilharia, / & Alifantes, da qual logo metestes de posse o verdadeiro Prin-/ 

[Página 6] cepe herdeiro que andaua desterrado, pois que direi daqueíla/ 
admirauel, & famosa victoria, que alcançastes do tirano Cu-/nhale, cuja poten- 
cia tinha assombrado este estado, ganhan-/do lhe vòs senhor tantos Fortes, 
tantas tranqueyras, tantos ba-/luartes, & tantas outras machinas, que se faziam 
impossiueis aos/homens atè se vos entregar, & virdes triumphando delle atê 
esta/Cidade, no qual negocio mostrastes mais esforço, & conselho/em ven- 
cerdes os inconuenientes, que cada hora se ofFereciam / de parte dos inimi- 
gos que nam na victoria que ganhastes/contra os immigos, pois que direi 
das cousas que fizestes,/em quanto andastes pello Arcipelago de Malluco, 
& Amboi-/no, notorias sam a todos. O tempo nam dà lugar a tanto,/basta, 



que em vos senhor se vem atê oje os sínaes daquella / perigosa viagem, ora 
concluo com a cousa em que mos-/trastes mór valor, que em todas, com a 
qual nos segurastes / todo este Estado, do que foy a grandíssima prudência, & / 
grande esforço com que sostentastes aquelte tam admirauel/cerco, que os Rebel- 
des vos puseram sobre a Fortaleza de/Malaca, com tantas, & tam grandes vic- 
torias, que claro se/via fauorecervos Deos nosso Senhor em todas vossas cou- 
sas./Ia nam temos que recear estes Rebeldes, por quem a índia/vos lhe fostes 
duríssimo flagello, vosso nome soo os assom-/bra, & mais temido lhe he aos 
ouuidos, que o grande es-/trondo de todas as bombardadas do Mundo, por 
isso se-/nhor segui contra elles vosso animo valeroso, & ofhay que/a Fortuna 
vos chama a grandes cousas, para vós se guardam/ainda as grandes victorias. 

[Uma linha em branco]. 
Aqui tendes estes animosos soldados, todos vos seguiram, /& vos ajuda- 

ram a leuar as Bandeyras da Milicia de nosso Se-/nhor IESV CHRISTO tam 
victoriosas sempre neste/Oriente, à parte onde vosso pensamento mais desejar, 
porque/em vosso tempo se nam ham de satisfazer, senam daquellas cou-/sas 
que parecessem mais ímpossiueis, nem eu de escreuer os va-/ 

[Página 7] lerosos feitos que aueis senhor de obrar neste gouerno com 
estilo /tão pobre, & humilde, como tenho feito aos mais, senão com ou-/tro 
mais sublime, & aleuantado, porque o gosto de ver o que hã / tanto desejo, me 
ha de ascender o espiritu, & aleuantar o animo./Pera tudo por isso valeroso 
Capitão, Gouernador tão desejado,/entray em ora ditosa, & bemauenturada 
nesta Cidade, onde todos/vos recebem com os corações cheos de amor & 
lealdade, que atè/este bem nos trouxerão Senhor Furtado ha tantos annos os 
pec-/cados da índia. Ora entray ja, que não pode deixar de serem ora/muito 
ditosa: pois Deos nosso Senhor ordenou que vossa succes-/são fosse em hum 
dia tão assinalado como o de sua Gloriosa As-/cenção, & que vossa entrada 
nesta Cidade também fosse em hum/dia tão solemnissimo como este do Espiritu 
Sancto, pello que po-/deís esperar que elíe seja vosso Paracleto, & vos fauo- 
reça, & ajude /em todos vossos bõs pensamentos. Alegrayvos senhor, que 
nesta / vossa entrada até os Ceos vos festejão com seu rocio no que nos / dão 
muitas esperanças de em vosso tempo auer grandes enchen-/tes de fertilida- 
des, & bSs. Entray senhor com bem, & seja pe-/ ra bem, & dízey todos comi- 
go, seja pera bem,/& seja pera grande/bem. 

[Cul-de-lampe ornamental]. 
[Página 8] Em branco. 
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